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A MULHER E A LEI 


O TRABALHO DA MULHER CASADA 

Com a frequência cada vez maior do traba¬ 
lho assalariado feminino, mesmo do trabalho da 
mulher casada, o feminismo tem-se preocupado 
sériamente não só com as condições em que esse 
trabalho é executado, e com a sua justa remune¬ 
ração, mas também com os direitos da mulher 
sobre essa remuneração. 

Embora o principio de cada qual dispor da- 
quillo que ganha ser tão intuitivo que nem ca¬ 
rece de demonstração, nalgumas legislações, en¬ 
tre as quaes a nossa, não se applica ao trabalho 
da mulher casada cujo producto pertence verda¬ 
deiramente ao marido. 

Esta questão tem grande importância, não 
só pela injustiça que representa, mas ainda pa¬ 
ios prejuízos que póde acarretar, não só á mu¬ 
lher, mas á família. Com effeito, é só quando 
o interesse dos seus o exige, que a mulher ca¬ 
sada toma sobre si o duplo'fardo do trabalho re¬ 
munerado e do trabalho domestico. E' pois, 
necessário conhecer a situação jurídica da mu- 
lher nestas circnmstancias, a fim de apreciar as 
modificações que as feministas desejariam in¬ 
troduzir-lhe. 

Neste ponto, a legislação portugueza é das 
menos favoráveis. 

Em primeiro logar, a mulher casada não 
tem, como o homem, o direito de trabalhar li¬ 
vremente, porque necessita, para todos os seus 
actos, da autorização do seu marido. 

Apenas as advogadas, as escriptoras e as 
artistas (pintoras e esculptoras), podem pro¬ 
ceder livremente dentro das respectivas profis¬ 
sões. 

As commerciantes necessitam sómente de 
uma autorização geral para exercer o seu com- 
mercio. Todas as que se dediquem a outra es- 
pecie de actividade carecem d e ser autorizadas 
cada vez que façam um contracto, isto é, cada 
vez que se entreguem a um trabalho. 

Praticamente, esta autorização não é sem¬ 
pre exigida. Mas a sua obrigação legal dã ao 
marido o direito de até por simples capricho, 
sem necessidade de justificar o seu procedimen¬ 
to, obstar a que a mulher empregue como me¬ 
lhor entender á sua actividade ou mesmo a que 
ganhe a sua própria vida. 

Uma vez que a mulher exerça qualquer tra¬ 
balho, a remuneração que por este receba não 
fica á sua disposição, mas á do marido, na sua 
qualidade de administrador de todos os bens do 
casal. 

Elle pode mesmo, como representante legal 


da mulher, receber o salario em nome delia, e 
não tem que lhe prestar contas da forma como 
o empregue. 

Não tem a lei portitgueza qualquer medida 
de protecção á mulher nestas circnmstancias. 
dignas comtudo de uma attenção especial, visto 
que, muitas vezes, são os vicios do proprio ma¬ 
rido que obrigam a mulher á conquista do seu 
pão. . 

E' facil de ver os abusos que esta situação 
pode originar. 

Conheci um caso que, infelizmente, não é 
único, em que o marido apenas entrava no lar 
conjugal a fim de se apoderar dos magros ga¬ 
nhos que a mulher auferia para seu sustento 
e da familia de ambos. Este acto que, se¬ 
gundo a moral, se assemelha muito u*tim rou¬ 
bo, é. segundo o cüreito, a consequência lógica 
dos poderes do marido. ~ 

Querendo por cobro a estas verdadeiras ex¬ 
plorações legaes, a França, em grande parte de¬ 
vido ãs reclamações das colectividades feminis¬ 
tas. promulgou, em 1907, uma lei, pela qual a 
mulher casada, exercendo qualquer profissão re¬ 
munerada, tem a livre disposição e administra¬ 
ção do seu salario, devendo, no entanto, contri¬ 
buir para as despezas communs da familia. 

Os beneficos effeitos desta iei têem sido 
dos mais evidentes. 

A applicação de uma lei idêntica, que per- 
.mittisse também ã mulher exercer livremente a 
sua profissão, deve ser reclamada por todas as 
feministas, e mesmo por todas as mulheres por- 
tnguezas. 

Felizment-e que ella não é necessária na 
maior parte dos casos. Mas, para ioda a mu¬ 
lher venturosa, deve ser honra e dever ajudar as 
suas irmãs desgraçadas. 

Esta lei, como todas as que visam garantir 
á mulher uma maior somma de direitos, são leis 
a seu favor, mas não contra o homem. Em na¬ 
da é este prejudicado, desde que cumpra os-seus 
deveres familiares, poi3 que nos easaes felizes, 
os rendimentos são naturalmente postos em 
communs, sem attender á sua origem. Mas 
quando elle, como infelizmente não é raro, os 
desdenha, nada mais justo do que garantir con¬ 
tra os seus maus instinctos o producto do tra¬ 
balho da mulher, unieo recurso que lhe resta 
para seu sustento e, muitas vezes para o dos fi; 
lhos . 

Sem attingir em nada a integridade fami-_ 
liar, concedem estas disposições legislativas uma 
protecção efficaz as mulheres que delia carecem. 

E muito se terá conseguido quando a-lei, 
hoje ameaça para a mulher, se tiver tornado, 
como deve, a sua salvaguarda. , 

Elina Guimarães 
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FOOD EXCHANGE 

The Cafeteria in conneetion witli the womans club is now operating a 
Food Exchange. Prepared foods of all typcs may be purchased for honsehold 

consumption. . , , .. . ,, . 

A complete list of foods witli prices may be obtamed at the AssOCiatioi . 


.............. 
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SECÇÃO DA “UNIÃO UNIVERSITÁRIA FEMININA 


outra com orientação semelhante, na Revista a 
"Renovação" editada em Sergipe, sob a direcção 
da Dra. Maria Ritta, que amavelmente poz a 
nossa disposição uma pagina da sua revista. 

Convidamos a todas as universitárias resi¬ 
dentes no Brasil a nos enviarem a sua collabora- 
ção. 


Por especial gentileza da Sra. Eugenia 
Hamann directora da Revista da A. C. F. íoi-nos 
permittido organizar um’ "ecção Universitá¬ 
ria" nesta pagina, onde poticrão collaborar to¬ 
das as sócias 1 !’ 1 que desejarem. Os nossos 

agradeotnietuos, pois. a di' ctoria da A.C.F. 
' lóin dest- “ . ção tencionamos inaugurar 


Carmen Portinho, roieaJa de suas companheiras dt «União Universitária 
Feminina», apôs o chá que se realisou na A. C. F. em sua homenagem. 


OMKXAGKM A DRA. CARMEN PORTINHO 


ria Feminina, que com grande brilhantismo sau¬ 
dou a homenageada. Em seguida fallou a Sta. 
Carmen de Carvalho, nome bastante conhecido 
no meio feminista brasileiro. A Sta. Carmen 
de Carvalho disse o seguinte: 

Meus caros amigos. 

Não se assustem! 

Não é discurso o que vou dizer. 

Já não é pequena temeridade fazer ouvir 
aqui a minha voz, eu, aquella, que não sendo 
uma universitária, estava, certamente, inhibi- 
da de occnpar a vossa preciosa attenção. 

Eu, a leiga, eu a obscura, pensar em tal 
cousa, ter tamanha pretensão... 

Já é muita ousadia não é? 

Entretanto, senhores, não sei porque sinto- 
me hoje tão a vontade, tão bem disposta neste 


Realizou-se, no dia 1." de Agosto, sabbado, 
na séde da Associação Christã Feminina, um 
chá que a União Universitária Feminina offe- 
recen á sua presidente Dra. Carmen Velasco 
Portinho. 

Revestiu-se de muito brilho essa homena¬ 
gem. tão expontânea quão simples áquella que 
tanto tem trabalhado pela mulher brasileira. 

Compareceram não só as sócias da União 
Universitária Feminina, como representantes da 
Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, 
jornalistas, homens de letras e amigas da Dra. 
Carmen Velasco Portinho. 

Usou da palavra a Dra. Maria Luiza Do- 
ria Bittencourt, secretaria da União Universita- 
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lindo instante de suprema belleza moral e estou 
contente e tão satisfeita mesmo que confesso, 
seria uma heresia sem nome, um egoísmo sem 
par, occultar-vos o que me vae n’alma, calcando 
dentro em mim, ávaramente, todo o meu seutir. 

E porque estarei eu assim tão prazenteira? 
Será porque o chá que tomamos está gostoso e 
impregnado pelo nosso jovial sorriso? 

Será pela subida honra do,convite que me 
foi feito, o de vir partilhar comvosco nesta festa 
universitária? 

Será? 

Não será? 

Nem mesmo o sei. 

Dezenas e dezenas de vezes tenho compa¬ 
recido a honrosas homenagens -em amareis com¬ 
panhias, em outras e muitas outras tenho ido a 
banquetes de apreço e de solidariedade humana, 
mas, eu vos afíirmo senhores, que em nenhum 
deites deu-me vontade de fallar, tentei exprimir 
publicamente uma idéa siquer. 

Hoje, porém, caros amigos, sinto ser bem 
differente a minha attitude, ser bem maior o 
sentimento que me anima e me exalta! 

Com uma extraordinária coragem alliada a 
uma indizível andada, eu vos dirijo hoje a mi¬ 
nha despretenciosa palavra para com ella pa¬ 
tentear aqui, bem alto, muito á vontade, com 
toda a sinceridade de meu sentir, a minha gran¬ 
de amizade e a minha profunda adrairaçao pela 
nossa bôa amiga: DRA. CARMEN VELASCO 
PORTINHO. 

Gloria, pois, a nossa grande companheira! 

Gloria a ti, querida Carminha que engenhei- 
ra-architeeta como és, soubeste, privilegiada, 
descobrir um extraordinário amalgama de a<?> 
e cimento armado e com elle construíste um 
soberbo monumento, lindo e inquebrantável que 
incólume, passará todos os tempos e todas as 
épocas, sempre forte e indestruetivel, sempre 
firme e inabalavel: 

— a nossa Amizade! 

Gloria, pois, ao magestoso monumento da 
Amizade que tão bem soubestes erguer! 

Gloria a ti-excelsa architecta! 

Respondeu a seguir a homenageada, que 
agradeceu em breves palavras mas com muita 
sinceridade, a prova de sympathia e amizade 
que acabavam de lhe dar. 

A pedido dos presentes, o talentoso poeta 
sergipano PASSOS CABRAL, fez. de improviso, 
os versos que passamos a publicar: 

A eurrascada que me armem 
Logo a desfaço, porque 
Fazer versos a esta Carmen 
E’ facil, como se vê. 

Basta olhal-a, em seu perfil 
Tão claro, simples, gentil, 

Tão nobre, sereno e puro 
Para esperar no futuro 
No futuro do Brasil. 

Carmen Velaseo Portinho 
A quem falo com carinho 
E’ a mais alta expressão 
De espirito e coração. 

DRA. MARIA RITTA DK ANDRADE 


ta Soares de Andrade, representante da União 
Universitária Feminina, em Sergipe. 

A Dra. Maria Ritta, veio representar offi- 
cialmente o seu Estado no 2.“ Congresso Inter¬ 
nacional Feminista, onde desempenhou papel 
de grande relevo, demonstrando solida cultura 
jurídica, enthusiasmo moço por idéas avançadas 
intelligencia clara e ao mesmo tempo brilhante. 
Ao seu embarque compareceram representantes 
da União Universitária Feminina, da F. B. p. 
P. F. e grande numero de amigos e admira¬ 
dores da illustre sergipana. 

A Dra. Maria Ritta Soares de Andrade, foi 
recentemente nomeada pelo Interventor do Es¬ 
tado de Sergipe, membro do Conselno Penal e 
Penitenciário. Essa é uma das maiores vieto- 
rias feministas até agora alcança Lis no Brasil! 
E’ a primeira vez que uma mulher do no3so 
paiz occnpa tão importante .argo. Par»bens 
pois a nós todas, e em especial a U. U. F. que 
escolheu tão illustre representante em üorgipe. 


AS SÓCIAS E AMIGAS DA A. C. F. j 

Considerando o conforto que a A. 

C. F., proporciona ás Senhoras e Senho- | 
rinhas que por aqui transitam; eonderan- 
do o convívio ameno em suas salas, onde 
todas encontram um ponto de apoio no 
centro da Cidade, o Departamento de So- 
eias deseja que as amigas niigmentam o 
valor da Associação. 

Cada qual poderá ajudar em torno 
do trabalho social conforme preferir es¬ 
timulando as moças para a inseripção nas 
aulas, hem comq&para a assignatura da j 
Revista da A. ('. F., determinando um | 
dia na semana para reunir suas amigas 
na Sala «le Chá — cseolaJmente aos Sab- 
hados; convidando suas collegas para o 
quadro de sócias; organizando reuniões 
recreativas nas salas de descanso — ou 
concorrendo com a quantia que lhe seja 

possível para os departamentos que pres- ] 
iam ao publico serviços absolutamente 
gratuitos; comparecendo á seria de con¬ 
ferencias Sciontificas e Recreativas, ás 
-ais segundas-feiras de cada niez. 

As interessadas no serviço altruisti- 
eo da A. C. F., queiram visitar a Secrc- í 
taria que terá prazer de nttender a todas 
com a gratidão de sempre. 



ratsEFucçÃo Á 


E MOAGEM 


Embarcou, 110 dia 3 de Agosto no Itassucê 
de regresso a sua terra natal a Dra. Maria Rit- 





Departamento de Menores e Moças 


goroso e cortante, pouco convida¬ 
tivo a folguedos ao ar livre; em 
pleno descampado... 

Que fazer minha cara, contra 
a inclemência e a iroma da Sorte, 
eternamente tra çoeira c myste- 
riosa, muitas vezes gentil e da¬ 
divosa e quiçá também cruel, — 
quando nos retira as doces ilhi- 
sões c nos concede desenganos? 
E’ preeso acceitar também os em¬ 
bates da existência c por causa dcl- 
Its apreç ar melhor os bons mo¬ 
mentos de tregtia e de suavi¬ 
dade. fortificando sempre o bom 
humor e a alegria que enr jam 
o animo para as agruras e a 
adversidade... 

Resta-nos a satisfação das me¬ 
lhores animadoras das duas ca¬ 
ras amigas e saber vencida a 
crise de melancolia que dom nou 
os semblantes juvenis d > Clube 
Fraternidade nesse vagaroso e 
desagradavel mez de Julho... 

I'n oaramo-nos agora pa r a 
“vingar” nos folgued. >s de A 
gosto, os máos instantes das af- 
flicções vividas e serão com cer¬ 
teza mais enthusastas as reu¬ 
niões futuras com esse novo 
surto de forças e de alegria 
alentadora... 

Não brilha o sol mais bello c 
luminoso depois da intemperies? 

Saudades da 


lembrança das boas amigas, sendo 
os trabalhos da reunião inteira- 
mente absorvidos com este as¬ 
sumpto e combinadas varias pro¬ 
videncias que bem f firam uma 
demonstração sincera do nosso in¬ 
teresse c symp.itliia. 

Ainda na rcun Sn seguinte. 15 
('■ Julho, continuavam as appic 
hensões e foi ainda mjt triste o 
ambiente da reumao, iiã > sendo 
realizado o “bai! ■ tom co" que fi¬ 
gurava no Çfogrami a e adiad > 
por força da justa circumstancia 
para occasião mais opportuna. 

A reunião de 22 qu; deveria 
promover um encontro gera' das 
jovens do Depaitamento ainda por 
motivo da mesma depressão no 
espirito das jovens não ponde ser 
levada a cffeito aqucfla data de¬ 
cidindo-se que terá-lugar a 5 de 
Agosto prox mo quando se res¬ 
tabelecer de todo a, tranquillida- 
de nos corações e se dispersarem 
as nuvens sombrias que toldaram 
o bello horizonte das nossas acti- 
v idades... 

E para encerrar a serie das 
decepções deste mez carrancudo 
e impiedoso, nossa visita á Feira 
de Amostras proje tada para o 
dia -29 e que deveria levar um 
grande numero de jovens á Ex¬ 
pôs ção c aos divertimentos do re¬ 
cinto, também ficou prejudicada 
por um “mão temp .desolador 
cm que a uma chuvinha imperti¬ 
nente se veio juntar um frio ri- 


O MELHOR LAXANTE 


A verdadeira felicida¬ 
de está na paz da alma, 
no testemunho secreto 
da consciência. Só pode 
obte-la aquelle que sa¬ 
be se respeitar. 


de ORLANDO RANGEL 


Mine. de Lambert 


• 


• 
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